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O escãndalo Ceilândiagate 
será investigado. O governador 
José Aparecido determinou on-
tem a abertura de comissão es-
pecial de sindicância para apu-
rar as denúncias de corrupção e 
enriquecimento ilícito formula-
das por lideres comunitários 
contra o administrador regional 
daquela satélite, Hilton Men-
des. 

Segundo Aparecido, a comis-
são deverá concluir seus traba-
lhos no prazo de 30 dias. Ela se-
rá composta por representantes 
da OAB. seccional Taguatinga. 
do Sindicato dos Jornalistas e 
pela prefeita do Setor P, Cleusa 
Sales, que denunciou Ilton pelas 
irregularidades. O presidente 
do Conselho Comunitário do Se-
tor P Sul. Francisco Araújo, in-
formou que a entidade envia ho-
je ao governador documento de 
apoio à permanência do admi-
nistrador. 

Aparecido disse, em entrevis-
ta coletiva, que não perdeu a 
confiança no administrador. 
Classificou-o de "honesto e 
leal". Acrescentou que não de-
seja fazer "julgamentos" sem 
conhecimento dos fatos, mas re-
conheceu: as denúncias preci-
sam ser apuradas. "O meu go-
verno tem um compromisso 
permanente com a transparên-
cia". explicou Aparecido. 

O atual administrador de Cei-
lãndia é acusado de chefiar  

uma gang de concorrências pú-
blicas, favorecendo empresas 
instaladas na satélite. Ilton 
Mendes negou-se ontem a co-
mentar as denúncias. Procura-
do pelo CORREIO BRAZI- • 
LIENSE, disse que aguarda 
agora os trabalhos da comissão 
instaurada pelo governador. 
Acrescentou que pretende es-
clarecer o episódio. depois do 
depoimento que devera prestar 
ao grupo. 

Segundo o presidente da Asso-
ciação dos Moradores de Cei-
landia Centro. Carlos Humberto 
Farias, Ilton Mendes obteve du-
rante seu período .à frente da 
administração da satélite os se-
guintes bens: um automóvel 
Santana Quantum 87; uma loja 
de material de construção. loca-
lizada em área nobre; cinco ca-
sas e uma chácara avaliada em 
CA; 600 mil. O salario médio de 
um administrador regional esta 
situado na casa dos Cz$ lã mil 
mensais. 

O presidente do Conselho Co-
munitário do Setor P Sul classi-
ficou Carlos Humberto Farias 
de "louco". Disse que ele não • 
possui "sanidade mental". 
Francisco Araujo criticou ainda • 
o CORREIO pela publicação 
das denúncias contra o adminis- . 
trador regional de Ceilãndia. -
Ele desmentiu que Humberto 
integre entidades de moradores 
na Ceilãndia. 


